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• Contexto

• A evolução tecnológica tem sido um motor fundamental para a transformação do gênero documental, indo além

do simples aprimoramento técnico para expandir radicalmente as possibilidades narrativas e analíticas. Este

artigo examina como a digitalização em massa de acervos e o advento do Big Data e da Inteligência Artificial (IA)

estão redefinindo a pesquisa histórica cinematográfica e a própria natureza da preservação audiovisual. No

centro desta discussão está a remasterização, que é redefinida não como uma mera "limpeza" da obra original,

mas como um processo complexo de reinterpretação e reescrita, que levanta profundas questões éticas e

filosóficas sobre autenticidade, autoria e a percepção da história.



Preservação, Restauração e Remasterização

A análise começa diferenciando conceitos-chave. A preservação é entendida como a ciência da "perda gradual", focada

em estabilizar o suporte físico original para retardar sua deterioração, sem modificar seu conteúdo. Paolo Cherchi Usai a

compara à arte de um médico que luta pela vida sabendo da inevitabilidade da morte. Já a restauração é um processo

interventivo, que busca reparar ativamente danos físicos como riscos e desbotamento, visando aproximar a obra de um

"estado original ideal". A remasterização, por sua vez, tem um objetivo distinto: criar uma nova versão otimizada para os

ecossistemas tecnológicos contemporâneos (como 4K, HDR e streaming), adaptando a experiência fílmica às expectativas

sensoriais do público atual.



Preservação - A Remasterização como Reinterpretação

• A preservação de filmes antigos, como o da Fig. 2, L'arrivée

d'un train à La Ciotat (A Chegada de um Trem à Estação, 1896)

de Auguste Lumière e Louis Lumière, é fundamental porque

garante a sobrevivência de um patrimônio cultural e histórico

inestimável, permitindo que as gerações futuras estudem as

origens da linguagem cinematográfica e as técnicas pioneiras

da arte. Também serve como documentação social e

tecnológica da época em que foram criados, em perspectiva do

passado para a evolução da própria tecnologia de captação e

projeção audiovisual. Sem a preservação, realizada por meio

de processos como a restauração digital e o armazenamento

adequado, essas obras se deteriorariam irreversivelmente

(devido à instabilidade química das películas originais),

resultando na perda da memória visual de uma das invenções

mais impactantes da história moderna.

Documentário L'arrivée d'un train à La Ciotat (A Chegada de um Trem à Estação, 1896)

Documentário L'arrivée d'un train à La Ciotat (A Chegada de um Trem à Estação, 1896) -
Fotograma do filme colorizado por I.A



A remasterização no campo audiovisual é normalmente

vista pelo público como uma simples "limpeza" ou

melhoria técnica de uma obra existente. Definição

comum, que inclui varredura de quadro para quadro,

movimentação de suporte analítico para digital,

supressão de ruído, resolução de diálogos e correção de

núcleo, descreve precisamente esses procedimentos

técnicos fundamentais. Numa perspectiva acadêmica

mais ampla, a remasterização vai muito além dessa ideia

de otimização real. É caracterizado como um processo

complexo de tradução, reinterpretação e, ocasionalmente,

caracterizado reescrita da obra original

A Remasterização como Reinterpretação



A Revolução da Restauração Computacional

• A remasterização tradicional envolve a criação de uma 

nova matriz digital a partir de um original analógico, por 

meio de processos como escaneamento quadro a 

quadro, remoção de ruídos e correção de cores. No 

entanto, o texto rapidamente avança para o cerne da 

mudança de paradigma: a emergência de algoritmos de 

IA, especificamente as Redes Neurais Profundas 

(DNNs), que se enquadram no Aprendizado 

Supervisionado. Estas ferramentas não se limitam a 

restaurar; elas predizem e geram informações visuais e 

sonoras, inaugurando uma era de "restauração 

computacional".

• Essas ferramentas vão além da correção: elas predizem

e geram informações visuais e sonoras, inaugurando

uma era de intervenção criativa no material histórico.



Técnica da remasterização envolvendo estéticas profundas

• Este processo de adaptação está longe de ser neutro. O

artigo demonstra como cada etapa técnica da

remasterização envolve escolhas estéticas profundas.

Por exemplo, o escaneamento em alta resolução pode

capturar o grão da película, elemento fundamental da

estética analógica, mas o uso agressivo de algoritmos de

Redução de Ruído Digital (DNR) pode resultar em uma

imagem "artificialmente lisa e plastificada", apagando a

materialidade histórica da obra. De forma similar, a

conversão de uma mixagem de som mono para um

sistema multicanal moderno não é uma simples

atualização, mas uma reescritura da paisagem sonora

original, que pode violar a intenção artística concebida

dentro das limitações tecnológicas de sua época.



Inteligência Artificial operando a revolução epistemológica 

• É neste contexto que a Inteligência Artificial opera

uma revolução epistemológica. A digitalização de

acervos transforma filmes, outrora objetos materiais,

em conjuntos de dados (Big Data). Essa conversão,

antecipada pela filosofia de Vilém Flusser,

desmaterializa a obra e a insere no "universo das

imagens técnicas", onde a imagem não é mais uma

representação, mas um "modelo" a ser decodificado.

Ferramentas computacionais permitem uma

macroanálise, identificando padrões visuais e

narrativos em vastas coleções de forma antes

impossível.

Fluxograma do processo de "Machine Learning" com dados de 
entrada e saída



Desentrelaçamento e a Interpolação de Quadros
• As técnicas de IA, como o Desentrelaçamento e a Interpolação de Quadros,

exemplificam essa mudança. Elas não se limitam a corrigir; criam. A

interpolação, em particular, sintetiza quadros inteiramente novos para

aumentar a taxa de frames, resultando no chamado "efeito novela". Isso não

é a restauração do que foi filmado, mas uma "hiper-realização" que adiciona

informação temporal inexistente no artefato original. O artigo alerta que,

seguindo a teoria de Flusser, esses algoritmos são "caixas pretas" cujas

lógicas internas são opacas. Eles funcionam com base nos dados com os

quais foram treinados, podendo incorporar vieses ou mesmo gerar

"alucinações" – interpretações equivocadas ou inventadas que são inseridas

no conteúdo restaurado.

A reflexão filosófica sobre esse novo paradigma é fundamentada em Jacques

Aumont e Walter Benjamin. Aumont, em "O Olho Interminável", discute como a

manipulação da matéria da imagem altera a mobilização do olhar e a percepção do

tempo. O texto articula que a busca por um "paradigma do realismo" – aquele que

deu origem ao cinema com os Irmãos Lumière – é ironicamente subvertida pela IA.

A promessa de uma imersão total e de um realismo absoluto no passado (como

visto no caso do documentário They Shall Not Grow Old, de Peter Jackson) esbarra

no fato de que essa experiência é, na verdade, mediada por uma complexa camada

computacional que reinterpreta ativamente a história.

https://www.youtube.com/watch?v=Z9ATuPbYqEg



Paradoxalmente, a obra criada pela IA, apesar de ser um simulacro, pode ser investida de um sentimento de
singularidade e autoridade — uma "pseudo-aura" — que a técnica de reprodução mecânica havia destruído.

É aqui que a crise da autenticidade, teorizada por Benjamin, se aprofunda. Benjamin via na reprodutibilidade técnica

mecânica a atrofia da "aura" – a singularidade do "aqui e agora" da obra de arte original. A IA, no entanto, vai além da

reprodução: ela fabrica um simulacro que preenche lacunas de forma criativa. Ao fazê-lo, gera uma "pseudo-aura" e

instaura uma "realidade histórica mista", onde a linha entre o original e o reconstruído se dissolve irreversivelmente.

Isto desafia o conceito de documento em sua essência, pois a obra deixa de ser um registro testemunhal para se tornar

uma construção algorítmica.



• Conclusão:

O artigo argumenta que a remasterização, intensificada pela IA, é um ato de reinterpretação que transcende

em muito a esfera técnica. Ela nos coloca diante de um dilema fundamental: até que ponto a busca pela

legibilidade, imersão e preservação justifica a reengenharia da imagem histórica? O novo paradigma da

restauração computacional oferece ferramentas poderosas para revitalizar o património audiovisual e

democratizar o acesso ao conhecimento histórico. Contudo, essa promessa exige uma reflexão crítica e

contínua sobre autenticidade, ética e a natureza da verdade histórica na era digital. A tecnologia, longe de

ser neutra, redefine profundamente nossa relação com a memória, desafiando-nos a repensar o que é real, o

que é original e como desejamos enxergar o passado através das lentes, cada vez mais inteligentes, do

presente.
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